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Pré-requisitos Saúde e Sociedade Co-Requisitos - Requisitos C.H.

EMENTA
Estudo das origens da Medicina Social; emergência da Saúde Pública, da Medicina Preventiva e da Saúde
Coletiva. Análise do desenvolvimento das políticas de saúde no Brasil. Historicidade e construção social do
Sistema Único de Saúde. Finalidades e constrangimentos da Seguridade Social. Conformação do setor saúde
e bases de seu financiamento - setores público e privado. Perfil profissional do médico, prática médica e
mercado de trabalho em saúde. Introdução à tecnologia em saúde.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Origens e desenvolvimento da Medicina Social;
Origens das políticas de saúde no Brasil;
Sistema Único de Saúde: doutrina e diretrizes;
A Seguridade Social: bases conceituais;
Importância e tendências da Seguridade Social no Brasil;
Conformação do setor saúde: os subsistemas público e privado;
Financiamento da saúde: abordagem conceitual; enfoque dos setores público e privado;
Situação atual do financiamento da saúde no Brasil: impasses e tendências;
A formação médica e os modelos de exercício profissional;
O mercado de trabalho em saúde. Elementos para uma Demografia Médica;
Bases conceituais da tecnologia em saúde e a incorporação tecnológica em saúde e os reflexos na prática
profissional e na organização da atenção.
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